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Existem diferentes funções dentro de uma col-
meia. As abelhas que buscam o néctar das fl ores 
para a produção de mel, são chamadas de “abelhas 
campeiras”. Mas elas não carregam baldinhos como 
nos desenhos animados. Na verdade, além de uma 
espécie de bomba de sucção, elas possuem uma re-
gião no estômago reservada para a estocagem do 
néctar. Em uma viagem, uma abelha campeira pode 
visitar milhares de fl ores até preencher este reserva-
tório. É um trabalho duro!

Quando elas retornam à colmeia transferem o 
néctar coletado para as “abelhas engenheiras”. Essas 
sim são responsáveis pela produção do mel e para 
isso, o primeiro passo é retirar o excesso de umida-
de. As engenheiras tomam o néctar das campeiras 
estendendo a tromba (um parte alongada da boca) e 
sugando rapidamente. Ela manipula o mel dentro da 
boca, vai para uma parte da colmeia onde o produto 
será estocado. Com a cabeça erguida, por várias ve-
zes, estica e retrai a tromba. Esse processo expõe a 
gota de néctar à ação do ar e provoca a sua evapora-
ção, resultando num produto mais concentrado para 
só aí, ser depositado na célula (favo).

Durante esse processo de retirada da umidade, 
as abelhas introduzem através da saliva enzimas 
como a invertase que converte o açúcar do néctar 
em dois outros açúcares: glicose e frutose e a glicose 
oxidase, que convertem glicose em ácido glicônico, o 
que torna o mel ácido e protege contra as bactérias 
que o fariam fermentar.  Uma vez depositada e pre-
enchida a respectiva célula, esse produto (que ainda 
não é mel) será lacrado com cera pelas abelhas e só 
depois de 48 horas, teremos o mel.

Quando as abelhas campeiras pegam o néctar, 
também carregam o pólen das fl ores presos nas per-
nas. Além de ajudar na polinização, elas ainda levam 
um lanchinho para as colegas de trabalho!

O objetivo principal da produção de mel é exata-
mente manter o suprimento alimentar da colmeia. 
Ou seja, as abelhas se alimentam vigorosamente do 
próprio mel que produzem. Além disso, se alimen-
tam de pólen que geralmente vem preso nas pernas 
“peludas” das campeiras. Alguns apicultores cha-
mam o pólen de “pão de abelha”. É como se ele fosse 
uma variação no cardápio alimentar!
Por Karlla Patrícia – Bióloga - http://diariodebiologia.com
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Hoje o grupo BioFlora se 
dispôs a trazer informações so-
bre uma das árvores frutíferas 
mais comuns em nosso cotidia-
no, a Pitangueira (Eugenia uni-
flora). Não é segredo que seus 
frutos são muito apreciados 
pela população e por pássaros. 
Na realidade, este fato ocorre 
devido à coloração avermelha-
da deste alimento. A maioria 
dos pássaros que consomem 
tais frutos convivem com o ho-
mem (ex.: sabiás e bem-te-vis). 
Estas aves também ingerem vá-
rios outros tipos de alimento, 
e, este é um dos motivos para 
elas conviverem tranquilamen-
te com humanos. A Pitangueira 
é uma árvore nativa de nossa 
floresta Atlântica, muito fre-
quente em diversos espaços 
públicos de Santo Ângelo. 

No Brasil este vegetal está 
presente em uma faixa que vem 
desde a Bahia até o Rio Grande 
do Sul. E, como ela geralmente 
possui um tamanho reduzido 
(até 10 metros), seu cultivo em 
espaços públicos não interfere 
muito nas adequações físicas 
dos ambientes, como calçadas 
e fiações. Nesta edição tam-
bém gostaríamos de trazer al-
guns fatos sobre os avanços 
no campo da medicina dos úl-
timos anos. Pois atualmente 
nós estamos vivenciando um 
momento complicado em re-
lação às novas descobertas de 
medicamentos, principalmen-
te aqueles que combatem bac-
térias (antibióticos). Sabe-se 
que de 2005 até 2010 só foram 
descobertos e regulamentados 
pela FDA – Food and Drug 
Administration apenas quatro 
antibióticos, e isto é um grande 
problema, tendo em vista que 
as bactérias estão se tornan-
do a cada dia mais perigosas 
e resistentes aos antibióticos 

convencionais. Nesse sentido, 
a Pitangueira tem muito a con-
tribuir, uma vez que ela pode 
exercer várias funções, além 
das alimentares. Na medicina 
popular as folhas de pitanguei-
ra têm ação anti-hipertensiva 
e anti-reumática bem conheci-
da. Suas folhas e frutos ainda 
são considerados excitantes, 
febrífugos, aromáticos, antir-
reumáticos e antidesentéricos. 
Podemos citar também, que o 
extrato das folhas é utilizado 
no combate de tosses, bron-
quite, regula o colesterol, ver-
minoses e no combate da an-
siedade. Suas folhas já foram 
testadas como antibiótico, con-
tudo, a concentração do extra-
to tem que ser alta para inibir 
alguns tipos de bactérias. Nor-
malmente, para elaboração de 
remédios, a indústria farma-
cêutica extrai o composto ativo 
do vegetal fazendo um compri-
mido concentrado. Contudo, 
alguns pesquisadores defen-
dem a possibilidade de elabo-
ração de um novo medicamen-
to baseado no uso de alguns 
componentes químicos desta 
planta. Testes em camundon-
gos demonstraram que o extra-
to de folhas de pitangueira não 
possui toxicidade. No entanto, 
os estudos quanto às possibili-
dades de real uso da Pitanguei-
ra para elaborar medicamentos 
ainda se encontram em fase 
inicial. E, nós do grupo BioFlo-
ra aconselhamos o leitor a não 
substituir o tratamento médico 

convencional pela fitoterapia. 
Utilize-a como um tratamen-
to complementar e mantenha 
seu médico informado sobre 
o tratamento alternativo que 
você está adotando, pois, a uti-
lização de alguns fitoterápicos 
com medicamentos convencio-
nais, pode acarretar reações 
distintas.

Pitangueira: Utilidade, Pitangueira: Utilidade, 
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Folha de Pitangueira com pequenas 
pontuações claras: são as glândulas

Caule liso da pitangueira, tortuoso e 
geralmente perde a casca com facilidade.

A ansiedade de se-
paração é o nome atri-
buído ao sentimento 
de uma criança quando 
os pais se afastam dela, 
mesmo que por pouco 
tempo. Ela é conside-
rada como algo que faz 
parte do processo de 
desenvolvimento da 
criança e normalmente 
acontece entre o 10º e o 
18º mês de vida, poden-
do, entretanto, iniciar 
bem antes, a partir do 
4º mês de vida, quando 
o bebê começa a perce-
ber que é uma pessoa 
separada de sua mãe.

O bebê neste perío-
do ainda não consegue 
manter uma imagem mental das coisas, assim, quando 
ele não está vendo ou ouvindo a mãe, em sua concepção 
ela deixa de existir, ou seja, o fato de ele não vê-la é sen-
tido como uma perda, gerando então a ansiedade, por 
isso o choro intenso quando se distanciam. 

É importante que a mãe, durante esta fase, demons-
tre ao bebê que ela pode se ausentar, mas que retornará 
em breve. Sair as “escondidas” não ajudará no processo. 
A ansiedade só diminuirá depois que a criança começar a 
compreender que a despedida não é defi nitiva e até que 
isso aconteça é necessário paciência. No entanto, exis-
tem algumas maneiras de auxiliar o bebê a superar esse 
medo: Não deixar o bebê sob os cuidados de alguém com 
quem ele não está acostumado a conviver; enquanto o 
vínculo não acontece o ideal é fi car por perto durante as 
interações; quando o bebê começar a engatinhar, a mãe 
pode fi car um pouco afastada, o processo de separação é 
mais fácil quando é iniciado por ele; brincar de esconde-
-esconde, de cobrir o rosto e reaparecer ajudará o bebê a 
lidar, por meio de um jogo, com suas ansiedades de se-
paração; nunca sair escondido, é importante sempre se 
despedir, explicando sempre que precisar se ausentar e 
tentar manter um clima agradável neste momento.

Caso a criança apresente sintomas recorrentes 
como náuseas, dores de cabeça, falta de ar, diarreia, di-
fi culdades de concentração, agressividade e que possa 
estar relacionada com esta separação, o mais recomen-
dado é procurar a ajuda profi ssional de um Psicólogo.

Ansiedade de Separação: Ansiedade de Separação: 
O que fazer quando a O que fazer quando a 

criança está nesta fase?criança está nesta fase?

Greice Quelle C. da Costa
Psicóloga - 07/22690 
Pós-graduanda em Psicopedagogia 
Clínica e Institucional e em 
Neurociência e Educação
Contato: (55) 984457579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com

Caule e copa da Pitagueira (Eugenia unifl ora).
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Hoje vou tratar de um problema sério pois 
alguns profi ssionais e Sociedades ainda insis-
tem em indicar a soja para os pacientes e seus 
familiares como se fosse a melhor escolha. É fato 
que a soja, assim como o óleo de soja tem suas 
propriedades benéfi cas mas a soja comerciali-
zada no Brasil hoje não é a mesma de alguns 
anos atrás. Cerca de 80% da soja produzida 
no Brasil é transgênica. E  pode ter resíduos de 
um herbicida chamado GLIFOSATO que é car-
cinogênico segundo a agência internacional de 
pesquisa contra Câncer. Estudos mostram que a 
soja possui resíduos de glifosato após a colheita.

Um artigo publicado em 2014 avaliou 31 
lotes de Soja. As amostras de soja foram agru-
padas em três categorias diferentes: I) soja ge-
neticamente modifi cada, tolerante ao glifosato 
(soja GM); Ii) soja não modifi cada cultivada 
convencional; E soja não modifi cada de cultura 
orgânica

A soja orgânica apresentou o perfi l nutri-
cional mais saudável com mais açúcares, como 
glicose, frutose, sacarose e maltose, mais prote-
ína total, zinco e menos fi bra do que as outras. 
Soja orgânica também continha menos gor-
dura saturada total e omega-6 que a soja GM 
convencional e GM. A SOJA TRANSGÊNICA 
CONTINHA ALTOS NÍVEIS RESIDUAIS DE 
GLIFOSATO, lembrando novamente que este é 
cancerígeno.

Existem doses aceitáveis de resíduos de gli-
fosato chamado Limite máximo de resíduos 
(LMR). Agora PASMEM: No Brasil, o LMR na 
soja em 2004 aumentou de 0,2 para 10 mg / kg: 
um aumento de 50 vezes.

Estes valores de LMR foram ajustados, não 
baseados em novas evidências indicando que a 
toxicidade ao glifosato foi menor, mas em res-
posta aos aumentos reais observados dele na 
soja. Mas agora pensem que praticamente to-
dos os alimentos industrializados contém algum 
ingrediente provindo de soja, como o famoso 
óleo de soja ou a margarina, ou até as proteinas 
texturizadas de soja.

Portanto, mais importante no consumo da 
soja, o ideal é a sua procedência, e avaliar se re-
almente é a melhor opção a ser consumida.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Soja, será mesmo
uma boa opção?Hábitos e atitudes do dia a dia 

fazem toda a diferença na disposição, 
tanto para as atividades cotidianas 
quanto para praticar exercícios físi-
cos. E estes hábitos vão muito além 
das horas de sono, quantidade e rit-
mo de trabalho de cada pessoa - a 
sua postura, opção de sobremesa ou 
lanche da tarde e até aquele “ino-
cente” cafezinho num momento de 
intervalo do trabalho podem estar 
sugando as suas energias. Também 
é importante saber ler os sinais que 
o seu corpo dá de que algo não está 
funcionando corretamente ou está 
demandando muita energia. Conhe-
ça  hábitos que podem estar sugando 
a sua energia e disposição:

Comer muito açúcar
A sensação de cansaço ou fraque-

za após comer muito açúcar “aconte-
ce por causa de um fenômeno cha-
mado maré alcalina, que nada mais 
é do que a própria produção do suco 
gástrico - que faz parte do processo 
de digestão - que quando comemos 
em excesso acaba gerando uma 
grande quantidade de bicarbonato 
de sódio. Esse bicarbonato causa no 
sangue o que se chama de alcalose 
metabólica, conhecida como maré al-

calina pós-prandial (pós-refeições), o 
que faz com que o cérebro diminua a 
atividade de alerta, daí a sensação de 
sugar as energias.

Ingerir muita cafeína
Presente no café, chocolate, al-

guns chás e refrigerantes, a cafeína 
pode até dar uma sensação de maior 
disposição, mas em excesso o efeito 
pode ser justamente o oposto. Se a 
pessoa estiver cansada e tomar cafeí-
na ela vai se sentir mais disposta, mas 
a grande questão é que esta disposi-
ção não é real. Depois de uma ou duas 
horas o efeito vai passar e se ela se 
esforçou ainda mais neste período o 
cansaço depois também vai ser maior.

Pular o café da manhã
Não ingerir o café da manhã faz 

com que o corpo trabalhe mais len-
tamente, o que pode difi cultar tanto 
o bom funcionamento do organismo 
quanto o emagrecimento e manuten-
ção do peso e infl uencia na disposi-
ção.

Passar muito tempo sentado
Ficar muito tempo sentado pode 

deixar você cansado. Isso porque a 
musculatura da panturrilha funciona 

como uma espécie de “coração veno-
so periférico”, ou seja, quando você 
se movimenta ela consegue mandar 
o sangue de volta para o coração mais 
facilmente. “Essa renovação do san-
gue é necessária para que se chegue 
oxigênio e nutrientes em todo o orga-
nismo. Quando se fi ca muito tempo 
parado na mesma posição o sangue 
venoso, que deveria estar retornando 
para o coração, começa a fi car parado 
do joelho para baixo, o que gera uma 
sensação de perna pesada, que é con-
fundida com um cansaço.

Má postura
A má postura, seja sentado ou em 

pé, pode causar dores, mas até esse 
sinal aparecer é possível que tenha 
se passado muito tempo e isso acabe 
gerando outras complicações como o 
cansaço e a má circulação.

Desidratação
No caso da desidratação ocorre 

perda de água, e o nível de sódio e 
potássio se altera, o que pode levar 
a uma difi culdade na transmissão 
dos impulsos nervosos. Dessa forma 
existe a sensação de sonolência e len-
tifi cação.

www.minhavida.com.br

Hábitos que podem estar Hábitos que podem estar 
“sugando” a sua energia“sugando” a sua energia
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“Árvores que choram” frequente-
mente chamam a atenção de morado-
res por todo o país.  Porém o choro, se-
melhante a uma porção de neve e que 
se acumula principalmente nos galhos 
das árvores nada mais é que espuma 
que serve de casulo para insetos.

Os insetos alados, ou seja, aqueles 
que possuem asas como, por exemplo, 
cigarras depositam seus ovos no galho, 
esse é envolvido por uma espuma bran-
ca que serve de proteção. No interior 
dessa espuma crescem as ninfas que 
sugam a seiva e excretam grande quan-
tidade de liquido que escorre do local 
pingando assim no solo. Esse aconte-
cimento é conhecido como “choro da 
árvore” que, nada mais é que parte da 
cadeia alimentar dos seres vivos.

O fenômeno pode ocorrer em di-
versas partes de uma planta, seja em 
jardins, vasos ou variadas e grandes 
culturas. Os insetos são classifi cados 
como mastigadores ou sugadores e, de 
acordo com seu aparelho bucal ataca 
uma determinada parte do vegetal. Os 
principais responsáveis pelo ‘choro da 
árvore’ são os ácaros, besouros, cigar-
rinhas, cupins, formigas, gafanhotos, 
grilos, paquinhas, lagartas, percevejos, 
pulgões e tripés.

Mesmo havendo explicação cien-
tifi ca, o fato intriga algumas pessoas, 
que inclusive chegam a pensar que se 
trata de um milagre, porém o choro 
nada mais é que um milagre do ciclo 
natural dos animais no meio ambiente. 

http://jornalmaisnoticias.com.br

“As árvores “As árvores 
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